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INTRODUÇÃO  

 A espécie Euterpe edulis Mart., popularmente conhecida como palmeira juçara, pertence à 

Família Arecaceae; o caule é solitário, liso, colunar, acinzentado, apresentando até 12 m de altura e 10 

a 15 cm de diâmetro e as folhas são pinadas. Além do palmito comestível, o tronco é empregado 

localmente em construções rurais e a planta também pode ser utilizada com fins paisagísticos 

(LORENZI et al., 2004).  

 A propagação da palmeira juçara é feita por sementes, no entanto, embora esta espécie tenha 

reconhecida importância econômica, ainda há poucos estudos sobre o processo de produção de mudas 

(BECKMANN-CAVALCANTE et al., 2012). 

 As plantas normalmente são mais sensíveis ao estresse ambiental na fase de germinação das 

sementes do que em outras fases (JALEEL et al., 2007). O sucesso no processo germinativo depende 

do movimento de água através dos tecidos que envolvem a semente (LOPES; MACEDO, 2008); o 

excesso de sais solúveis nesta fase pode provocar redução do potencial hídrico do substrato, induzindo 

menor capacidade de absorção de água pela semente (BATISTA et al., 2016). 

O alto teor de sais no solo, especialmente de cloreto de sódio (NaCl), pode inibir a 

germinação, primeiramente, em razão do efeito osmótico; também, o incremento na concentração 

salina produz um aumento na porcentagem de plântulas anormais, em virtude da ação tóxica dos sais 

sobre as sementes (LIMA et al., 2005).   
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As palmeiras, de modo geral, desenvolvem-se bem em condições salinas. Pesquisas têm 

mostrado a possibilidade de cultivo em solos salinos, irrigados ou não com água salina, como Cocos 

nucifera L. (FERREIRA NETO et al., 2002; MARINHO; GHEYI; FERNANDES, 2005) Bactris 

gasipaes (FERNANDES et al., 2003) e Copernicia prunifera (HOLANDA et al., 2011), sendo a 

tolerância às concentrações mais elevadas de salinidade variável com a espécie.  

No entanto, pouco se conhece a respeito da presença e concentrações de KCl e NaCl na 

germinação de sementes de palmeiras, que possam ser prejudiciais ou estimular o crescimento e 

promover maior equilíbrio nutricional das plantas de diferentes espécies (BATISTA et al., 2016). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi verificar a interferência de concentrações de KCl e 

NaCl na germinação de sementes de palmeira juçara (Euterpe edulis). 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes de Plantas Hortícolas do Departamento 

de Produção Vegetal - Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (UNESP/FCAV), Câmpus de 

Jaboticabal (SP). Os frutos de Euterpe edulis foram coletados de diferentes matrizes no Horto 

Florestal da UNESP-Jaboticabal (SP), latitude 21°15’2’’, longitude 48°16’47’’ e altitude de 600 m. 

Foram realizados dois experimentos, separadamente para cloreto de potássio (KCl) e cloreto 

de sódio (NaCl). Em ambos, o delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado; 

foram cinco tratamentos, ou seja, cinco concentrações salinas: 0, 25, 50, 75 e 100 mmol de KCl ou 

NaCl, que corresponderam à condutividade elétrica de 3,11; 2,45; 4,63; 7,06; 9,01 µS/cm para KCl e 

3,11; 2,26; 4,15; 6,03; 7,74 µS/cm para NaCl. Foram quatro repetições e 25 sementes por parcela. 

Para facilitar a remoção da polpa, os frutos foram colocados em água por 24 horas e 

despolpados manualmente, antes de iniciar os testes de germinação das sementes. O teor de água 

inicial das sementes foi de 49% determinado pela secagem em estufa por 24 horas a 105 ± 3 °C 

(BRASIL, 2009), utilizando 2 amostras de 10 sementes.  

As sementes foram semeadas em caixas de plástico (11 x 11 x 3 cm) tipo “gerbox”, 

preenchidas com vermiculita média e colocadas em germinadores tipo B.O.D, à temperatura alternada 

de 20-30 °C, com fotoperíodo de 16 horas de luz e 8 horas de escuro.   

As avaliações foram realizadas diariamente até a estabilização do processo, totalizando trinta e 

nove dias; o critério de germinação utilizado foi o aparecimento do botão germinativo. As variáveis 

avaliadas foram porcentagem de germinação (%G) e Índice de Velocidade de Germinação (IVG), 

calculado de acordo com a fórmula empregada por Maguire (1962). 

Foi realizada análise de regressão polinomial a fim de verificar o comportamento das variáveis 

com o aumento das concentrações salinas. Os dados de porcentagem de germinação foram 

previamente transformados para em arc seno (x/100)1/2.  

 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O incremento nas concentrações salinas de KCl e NaCl não afetou a porcentagem de 

germinação das sementes de Euterpe edulis, não havendo diferença significativa entre os tratamentos 

para ambos os sais, que apresentaram, respectivamente, médias de 61% e 62% demonstrando, 

portanto, serem tolerantes à salinidade. 

Assim, embora o alto teor de sais no solo, especialmente de cloreto de sódio (NaCl), possa 

inibir a germinação em razão do efeito osmótico e, também, por aumentar a porcentagem de plântulas 

anormais, em virtude da ação tóxica dos sais sobre as sementes (LIMA et al., 2005), várias espécies 

podem ser favorecidas quando expostas à elevadas concentrações de NaCl na germinação (TESTER; 

DAVENPORT, 2003), o que lhes confere maior capacidade de adaptação à salinidade durante o 

restante do ciclo (VIANA et al., 2004).  

Fernandes et al. (2003), citando vários autores, comentaram que as espécies da família 

Arecaceae têm apresentado características favoráveis, tendo em vista que seu crescimento tem sido 

estimulado e sua produção aumentada pela presença do sódio, e que quantidades elevadas do cloreto 

têm sido requeridas por estas espécies para expressar todo o seu potencial produtivo. 

O conhecimento sobre espécies capazes de tolerar e até apresentar melhor desenvolvimento 

em ambientes salinos pode auxiliar na adequada recomendação para o plantio nessas situações, 

principalmente considerando as espécies nativas, onde há maior escassez de informações, existindo a 

necessidade de mais estudos direcionados a essa linha de pesquisa. 

Segundo Bewley e Black (1994) a tolerância à salinidade é útil visto que 6% dos continentes 

terrestres constituem-se de solos salinos. 

Relacionado ao IVG, as sementes de Euterpe edulis apresentaram redução na velocidade de 

germinação com o aumento das concentrações, tanto de KCl quanto de NaCl, (Figura 1).  
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FIGURA 1 - Índice de Velocidade de Germinação (IVG) para os diferentes níveis concentração de 

KCl (A) e para NaCl (B) nas sementes de Euterpe edulis. 

 

CONCLUSÃO 

Os diferentes níveis de sais não afetaram a porcentagem de germinação Euterpe edulis, no 

entanto, a velocidade de germinação diminuiu com o aumento da concentração de cloreto de potássio e 

cloreto de sódio. 
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